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			Ei, vem cá! Vamos conversar?


			Tenho muito a falar e minha obra mostrar.


			Vamos lá, começar? Como as ideias que vou apresentar,


			Vai te possibilitar outras formas de pensar.


			Atenção para a poesia, ela traz uma harmonia.


			De conhecimento e melodia, registrando uma autoria.


			Com Foucault, eu pensei e os conceitos fundamentei.


			Com Veiga-Neto eu contei e assim argumentei.


			Um lugar, um pertencimento, uma fala de um momento.
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			Inclusiva e especial é a educação do pessoal.
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			Um caminho a percorrer, com objetivos a suceder.


			Que bom poder conhecer, resta agora fazer!


			Para fundamentar! Com o suplício, vou começar.


			Passando pelo poder disciplinar e a biopolítica na arte de governar.


			Do território às relações de poder, eu estudei e com Foucault, conceituei.


			E assim eu encontrei o pensamento que defenderei.


			Tantos serão outros discípulos, nessa teoria de conflitos,


			Merecendo muitos artigos para fundamentar os objetivos.


			Uma história de antemão se faz na ocasião


			Para contextualizar a educação e analisar a situação.


			As pessoas envolvidas têm valor, mas não têm guarida.


			Foi assim por toda a vida, uma visão distorcida.


			A economia e a produção sempre pesaram na ação.


			Foi aí que se deu a inclusão para permitir a participação.


			Mercado, liberdade e política geram a minha crítica,


			A partir de uma analítica com o governamento e a biopolítica.


			É assim que vou chegar à acessibilidade para questionar,


			A presença e criticar uma universalidade a demarcar.


			É assim a lógica da inclusão a partir da exclusão,


			Com uma diferença de antemão, para seguir com a normalização.


			Para discutir essa questão, vou investir na ação.


			Por meio de uma universalização, se percebe uma demarcação.


			Significados são tantos, mas chegam aos mesmos cantos,


			Diferenciando uns tantos, conduzindo a recantos.


			São tantos apontamentos a fazer. E assim vou conceber.


			Só sei que tenho que ter conhecimento e saber.


			Do dicionário aos autores, são tantos contos de atores


			Que registram as suas dores pelas mãos de colonizadores.


			Cuidado com a inclusão na lógica da salvação,


			Pois tem, em sua ação, uma intenção de redução.


			Monstros, estranhos e diferentes foram os nomes dessa gente.


			Nessa lógica excludente, reforçada no presente.


			Incluir para excluir, é assim o conduzir.


			Com interesse de produzir um sujeito a reduzir.


			A constituição da exclusão é maior que uma nação,


			Reforçando a competição por uma escola na contramão.


			Traduzir a diferença não é equalizar com paciência,


			Nem capturar com reverência os indivíduos com gerência.


			O poder e o saber de Foucault vou tecer


			Para poder estabelecer o entendimento desse ser.


			Diferença não rima com Igualdade. O que podemos, de verdade,


			É respeitar a singularidade com direito à equidade.


			Fazendo jus à condição de uma acessibiliz(ação),


			Judith Butler de antemão ajudou na argumentação,


			Pois, entre a precariedade e o enquadramento, a norma dita o reconhecimento.


			Daí a acessibilidade garantir o movimento para outros provimentos.


			Assim, um espaço acessível, é possível!


			Tendo uma política cabível e um design não divisível.


			A questão universal ultrapassa o individual,


			Não podendo limitar o tal pela lógica neoliberal.


			A potência da diferença das políticas públicas potencializa subjetivações múltiplas.


			 Que, entre resistências e condutas, se configuram em contracondutas.


			No contrafluxo da condução, eis um decreto em ação


			Que promove a exclusão como direito e libertação.


			É importante refletir, afirmar-se e resistir


			Para a luta não regredir ao desejo de sucumbir


			Foi assim que consegui essa obra produzir.


			E assim, poder contribuir como o seu incluir.


			Acessibilize-se!


			Varder Braga


		




		

			PREFÁCIO


			Sobre a arte de perguntar


			O convite para prefaciar uma obra é sempre um gesto de abertura ao outro. Uma abertura ao diálogo, um convite para o pensamento. O próprio ato de escrever implica arriscar-se. Afinal, como provoca Deleuze (2006, p. 18), em Diferença e Repetição, “como escrever senão sobre aquilo que não se sabe ou que se sabe mal? É necessariamente neste ponto que imaginamos ter algo a dizer. Só escrevemos na extremidade de nosso próprio saber, nesta ponta extrema que separa nosso saber e nossa ignorância e que transforma um no outro”.


			Desta forma, o autor, fonoaudiólogo de formação, técnico em uma universidade federal situada no Nordeste do país, escreve sobre inclusão e acessibilidade no ensino superior. Ao fazer isto, coloca em suspenso as certezas e o senso comum, utilizando-se de um instrumental teórico-metodológico foucaultiano. Para tanto, problematiza a própria inclusão, desnaturalizando-a e tomando-a como um discurso de nosso tempo, que tem determinados efeitos sobre as formas de ver, compreender e estar no mundo. Deleuze (2006), ao discorrer sobre o pensamento, assinala que ele não serve para confortar ou trazer harmonia, mas para desacomodar, violentar, (re)torcer e trazer embaraços, sendo que um pensamento para nada serve se não fizer mal àquele que pensa ou aos outros. Nesta direção, ao escrever sobre as questões que lhe ocupam como um profissional que trabalha com inclusão no ensino superior, o autor se propõe a um exercício de pensamento que também o transforma, estabelecendo uma necessidade absoluta do pensar sobre aquilo que, em geral, se tem como pacífico e já dado. 


			As políticas de inclusão nos desafiam de diferentes maneiras e, como o autor discute em seu livro, o crescente aumento de matrículas de pessoas com deficiência nas universidades é um dos efeitos das diferentes lutas, discussões e documentos legais que têm pautado a educação inclusiva no país a partir do final do século XX e, com mais força, no início do século XXI. Nesta perspectiva, é fundamental que se possa interrogar as condições de acesso e permanência desta população, não no sentido de encontrar soluções prontas e definitivas, mas compreendendo que a própria educação superior – historicamente elitista e capacitista – é demandada a sair transformada deste encontro. 


			Assim, o livro não propõe, como seria talvez o esperado, adaptar ambientes, didáticas ou técnicas de avaliação, mas discute o próprio binômio normal/anormal, o qual hierarquiza corpos a partir de determinados parâmetros. Também atenta para os riscos do tempo presente, ou seja, como um acirramento das lógicas neoliberais, com um contorno conservador/fascista, atualiza, mediante a ideia da liberdade individual, a própria exclusão como um direito (como pode ser visto por ocasião da promulgação do Decreto nº 10.502/2020, no governo de Jair Bolsonaro, que foi revogado pelo presidente Lula em 01 de janeiro de 2023, e que, entre outras questões, alegando um melhor atendimento e direito de escolha dos indivíduos, possibilitava a segregação de estudantes com deficiências a determinados espaços ou serviços).


			Portanto, como apontado anteriormente, o autor escreve na extremidade do saber, não nos dando respostas – o que fazer diante das políticas de inclusão? –, mas criando perguntas. Aqui, o gesto de abertura se amplia, convidando os leitores a perguntar com ele, compreendendo que a pergunta não se confunde com a resposta, mas sempre insiste e se multiplica em novas perguntas, exigindo que nos interroguemos constantemente. Que possamos, assim, junto com o autor, abalar nossas pretensas verdades, forçando nosso pensamento a fazer outras perguntas sobre a inclusão. 


			Professora Doutora Betina Hillesheim


			Departamento de Psicologia e dos Programas de Pós-Graduação em Educação e Mestrado Profissional de Psicologia da Universidade de Santa Cruz do Sul
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			Introdução


			Essa obra apresenta um pensamento numa perspectiva 

pós-crítica em Educação, pois procura contribuir com outras críticas naquilo que já foi significado no campo da Educação das pessoas com deficiência, buscando multiplicar outras formas de existência.


			Foucault (2004, p. 296), em suas análises, era “contra a ideia de necessidades universais na existência humana. Elas mostram a arbitrariedade e qual espaço de liberdade podemos ainda desfrutar e como muitas mudanças podem ainda ser feitas”. Nessa perspectiva, a hipótese de Butler (2018, p. 51) colabora com essa reflexão quando diz que “modos de reconhecer e mostrar certas formas de interdependência têm a possibilidade de transformar o próprio campo do aparecimento”. Daí a necessidade de chamar a atenção para pontos dissidentes, como forma de resistência a determinadas questões impostas, o que Butler (2018) chamaria de “performatividade política”1.


			Assinala-se que, partir dos anos de 1990, a inclusão assume protagonismo em discussões no campo educacional no que tange ao acesso e à acessibilidade de grupos excluídos/segregados, propondo-se mudanças estruturais e culturais que contemplem todos os alunos na superação da lógica da exclusão. Nessa perspectiva, o Ministério da Educação, por meio da Secretaria de Educação Especial, cria a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva Brasil (2008, p. 1), 


			A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis e que avança em relação à ideia de equidade formal ao contextualizar as circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da escola.
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